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Caros irmãos e irmãs,
Os eventos mais significativos da história huma-

na foram a Encarnação do Filho de Deus, Jesus 
Cristo, e a Sua Páscoa. Por isso, a Igreja Cató-
lica, especialmente por meio das Solenidades 
Litúrgicas, convida-nos a reviver com fervor estes 
Mistérios da nossa fé.
	 O Natal, inserido profundamente em nossa 
cultura, tornou-se uma festividade inimaginável 
de não ser celebrada. Contudo, diversos fato-
res, como a secularização, vêm ofuscando seu 
verdadeiro sentido. Muitas crianças, e até jovens 
e adultos, relacionam o Natal somente à figura 
do Papai Noel, resumindo a comemoração aos 
presentes, e à comida e bebida em abundância.
	 Diante disso, é essencial que nos dediquemos 
a celebrar o Natal em família, fundamentando-
-nos na fé que professamos e enfatizando Jesus 
Cristo, nosso Salvador. Nascido em Belém, como 
uma criança, Ele é o foco central do Natal. A 
Sua vinda é o motivo primordial de nossa ale-
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gria, pois através dela podemos experimentar o 
infinito amor de Deus por cada um de nós, com-
preendemos o valor do sacrifício em união com 
o Seu sacrifício e aprendemos a enxergar além 
das limitações deste mundo.
	 A Celebração da Noite de Natal em família visa 
aprofundar a vivência cristã da Noite Santa, ressal-
ta o verdadeiro significado deste momento, incen-
tiva a superação de obstáculos para alcançarmos 
a união e a paz na família e nos dá a oportunida-
de para orarmos uns pelos outros, buscando as 
bênçãos de Deus.
	 O Papa Francisco nos ensinou: “Queridos irmãos 
e irmãs, nesta noite santa, ao contemplarmos o 
presépio, vemos “o povo que andava nas trevas e 
viu uma grande luz” (Is 9, 1). Essa luz foi percebida 
pelos simples, pelos corações abertos ao dom de 
Deus” (Santa Missa da Noite de Natal, 2014).
	 Que cada família, ao reunir-se para a oração no 
início da Ceia Natalina, fortaleça sua fé, aproxime-
-se de Deus e experimente a verdadeira alegria.
	 Com os votos das bênçãos do Menino Jesus a 
todos,

Dom Tiago Stanislaw



O que preparar para a celebração da Ceia de 
Natal? 

Caso não tenha um presépio, pode providenciar 
apenas uma manjedoura, colocando-a no centro 
da mesa natalina. 

Ao lado dela, se possível, coloca-se uma vela 
apagada. 

Em um local separado, a imagem do Menino 
Jesus, o fósforo ou isqueiro. 

Como conduzir a celebração? 

A Ceia Natalina deveria começar com o momento 
da celebração, quando todos estiverem reunidos, 
se possível, com as luzes da Árvore de Natal e 
da ornamentação apagadas. 

Antes de iniciar a celebração, deve-se dividir entre 
os presentes as leituras do texto da celebração: 

P. Presidente da celebração - Pai da família ou 
outra pessoa designada.

L1.-L9 - 9 leitores escolhidos entre os filhos e 
outros presentes 

M. Mãe da família ou outra pessoa designada 

T. As partes lidas por todos. 

É importante que o presidente da celebração se 
familiarize com o texto, de modo que a celebra-
ção possa fluir bem.

É necessário designar o filho mais novo da família 
ou outra pessoa que, durante a celebração, colo-



cará a imagem do Menino Jesus na manjedoura.

Após a leitura do Evangelho, durante o canto “Noi-
te Feliz”, coloca-se a imagem do Menino Jesus 
na manjedoura do presépio ou na mesa natalina, 
acende-se a vela e as luzes da Árvore de Natal 
e da ornamentação. 

1. Saudação

D. Todos se persignando dizem: 

T.	Estamos reunidos em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo. Amém.

O pai de família, ao começar a celebração diz: 

P.	Louvemos e demos graças a Deus Pai, que tan-
to nos amou, que enviou seu Filho, Jesus Cristo, 
para a nossa salvação.

Todos respondem:

T.	Bendito seja Deus para sempre.
Em seguida o pai de família dispõe os presentes para a bênção, 

com as seguintes palavras:

P.	Hoje, não estamos aqui apenas para realizar um 
jantar. Nesta Noite Santa, reunimo-nos para celebrar 
o nascimento de Jesus, o Filho de Deus. Atendendo à 
vontade do Pai, Ele veio a este mundo para nos revelar 
Seu infinito amor, ensinar-nos o caminho da salvação e 
resgatar-nos do poder do Maligno que, no Paraíso, pro-
vocou nossa separação de Deus e a busca do sentido 
da vida apenas nas coisas deste mundo. Em Belém, 
nasceu a Verdadeira Esperança; o Pleno Amor tornou-



-se presente no meio de nós, e surgiu a Fé capaz de 
superar qualquer desafio desta vida.
Hoje, queremos reviver a Noite Santa do nasci-
mento do nosso Salvador, Jesus Cristo, e a infi-
nita alegria que suscitou no céu e na terra! Por 
isso, agora queremos, em primeiro lugar, supe-
rar, com a graça de Deus, tudo o que nos está 
distanciando de Deus e do nosso próximo. Que 
cada um de nós, no momento de silêncio, faça um 
breve exame de consciência, pense naquilo que 
na nossa vida não agrada a Deus e que também 
nos separa do nosso semelhante. Despertemos 
o arrependimento no nosso coração e peçamos 
o perdão de Deus.	
	 (Momento de silêncio)

P.	Senhor, tende piedade do nós.

T.	Senhor, tende piedade do nós.

P.	Cristo, tende piedade de nós.

T.	Cristo, tende piedade de nós.

P.	Senhor, tende piedade do nós.

T.	Senhor, tende piedade do nós.

P.	Na noite de Natal, os anjos anunciaram a paz 
aos homens amados por Deus. Se necessário, 
peçamos desculpas uns aos outros e, com abraços 
sinceros, demonstremos nosso constante desejo 
de manter a paz e a união na família.



Momento para pedir o perdão e dar o abraço da paz.

2. Evangelho

P.	Para relembrar os acontecimentos da noite do 
nascimento de Jesus, escutemos agora a palavra 
do Santo Evangelho segundo São Lucas. (2,1-14)

Um dos membros da família lê o seguinte trecho da Sagrada 
Escritura: 

L1.	Aconteceu que naqueles dias, César Augusto 
publicou um decreto, ordenando o recenseamen-
to de toda a terra. Este primeiro recenseamento 
foi feito quando Quirino era governador da Síria. 
Todos iam registrar-se, cada um na sua cidade 
natal. Por ser da família e descendência de Davi, 
José subiu da cidade de Nazaré, na Galileia, até a 
cidade de Davi, chamada Belém, na Judéia, para 
registrar-se com Maria, sua esposa, que estava 
grávida. Enquanto estavam em Belém, completa-
ram-se os dias para o parto, e Maria deu à luz o 
seu filho primogênito. Ela o enfaixou e o colocou 
na manjedoura, pois não havia lugar para eles na 
hospedaria. Naquela região havia pastores que 
passavam a noite nos campos, tomando conta do 
seu rebanho. Um anjo do Senhor apareceu aos 
pastores, a glória do Senhor os envolveu em luz, 
e eles ficaram com muito medo. O anjo, porém, 
disse aos pastores: “Não tenhais medo! Eu vos 
anuncio uma grande alegria, que o será para todo 
o povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu para 
vós um Salvador, que é o Cristo Senhor. Isto vos 
servirá de sinal: Encontrareis um recém-nascido 



envolvido em faixas e deitado numa manjedoura”. 
E, de repente, juntou-se ao anjo uma multidão da 
corte celeste. Cantavam louvores a Deus, dizen-
do: “Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz 
na terra aos homens por ele amados”. Palavra da 
Salvação. 

T. Glória a vós, Senhor.

3. Acolhida do Menino Jesus

Enquanto se canta ‘Noite Feliz’, o filho mais novo 
da família, ou uma pessoa designada, coloca a 
imagem do Menino Jesus na manjedoura, que já 
foi preparada anteriormente no presépio ou sobre 
a mesa natalina. Então, acende-se a vela e as 
luzes da Árvore de Natal e da decoração.

Canto

1.	Noite Feliz! Noite Feliz! / Ó Senhor, Deus de 
amor, / pobrezinho nasceu em Belém, / eis na lapa 
Jesus, nosso bem! / Dorme em paz, ó Jesus! (2x)

2.	Noite Feliz! Noite Feliz! / Ó Jesus, Deus da Luz, 
/ quão afável é teu coração / que quiseste nascer 
nosso irmão, / e a nós todos salvar. (2x)

3.	Noite Feliz! Noite Feliz! / Eis que no ar vêm can-
tar / aos pastores os anjos do céu, / anunciando 
a chegada de Deus, / de Jesus Salvador. (2x)

4. Preces

P.	Neste momento, ao reunirmos toda a família para 
iniciar as festas de Natal, dirijamos nossa oração 



ao Menino Jesus, Filho do Deus vivo, invocando 
a intercessão da Virgem Maria:

T.	Pelo Teu nascimento, Senhor, abençoa e 
protege a nossa família!

Em seguida, os leitores anteriormente escolhidos farão as preces:

L2. Senhor Jesus, Palavra Eterna do Pai, a tua 
vinda ao mundo trouxe alegria; preenche com esta 
alegria os nossos corações, aumentando a nossa 
fé e a nossa confiança no Teu infinito amor.

T.	Pelo Teu nascimento, Senhor, abençoa e 
protege a nossa família!

L3. Filho de Deus e nosso irmão, que tiveste no 
cumprimento da vontade do Pai o teu alimento, 
faze-nos ser fiéis às promessas de nosso Batis-
mo, mantendo a nossa vida em coerência com 
os Teus ensinamentos.

T.	Pelo Teu nascimento, Senhor, abençoa e 
protege a nossa família!

L4. Príncipe da Paz, teus anjos anunciaram a paz 
aos homens, conserva a Tua paz e a união em 
nossa família, em nossa Igreja, em nosso país e 
em todo o mundo.

T.	Pelo Teu nascimento, Senhor, abençoa e 
protege a nossa família!

L5. Deus conosco, que quiseste nascer no seio de 
uma família, abençoa e protege nosso lar para que 
nele sempre reine o amor; que a compreensão e 
a paciência com as limitações do outro, auxiliadas 



pela Tua graça, ajudem a manter a harmonia e a 
proximidade entre nós. 

T.	Pelo Teu nascimento, Senhor, abençoa e 
protege a nossa família!

L6. Salvador do gênero humano, que venceste o 
mal, defende-nos das ações do inimigo, protege 
nossos filhos (e netos) dos perigos do mundo atu-
al e das falsas ideologias que reinam nele.

T.	Pelo Teu nascimento, Senhor, abençoa e 
protege a nossa família!

L7. Cristo, que consolaste os aflitos com a luz da 
Boa Nova, sustenta-nos no enfrentamento das 
adversidades deste mundo. Não permitas que 
nos falte o necessário, que nenhuma família sofra 
com carências materiais e que todos os desem-
pregados encontrem emprego o quanto antes.

T.	Pelo Teu nascimento, Senhor, abençoa e 
protege a nossa família!

L8. Verbo Divino, que curas os enfermos, forta-
lece (nossos) doentes (pode citar os nomes), para 
que enfrentem com firmeza e esperança os males 
físicos e psíquicos, e possam receber a graça da 
saúde; abençoa também com a Tua luz aqueles 
que cuidam deles.

T.	Pelo Teu nascimento, Senhor, abençoa e 
protege a nossa família!

L9. Rei do céu e da terra, que virás para julgar os 
vivos e os mortos, acolhe com misericórdia no teu 
reino os (nossos) falecidos, especialmente aque-



les que partiram neste ano (pode citar os nomes), 
para que possam alcançar a vida plena na Tua 
presença.

T.	Pelo Teu nascimento, Senhor, abençoa e 
protege a nossa família!
Os presentes podem acrescentar outras preces e agradecimentos, às 

quais se responde: 

T. Pelo Teu nascimento, Senhor, abençoa e 
protege a nossa família!

P.	Agora, como filhos e filhas de Deus, , rezemos 
juntos a oração que o Senhor nos ensinou: 

T. Pai nosso…

5. Oração de bênção da família

Em seguida o pai de família diz: 

P.	Nós Te bendizemos, Senhor nosso Deus, pois 
quiseste que o Teu Filho, feito homem, integras-
se a família humana, crescendo em um ambiente 
de profunda intimidade familiar, compartilhando 
das alegrias e das aflições presentes em todos 
os lares. Nesta Noite Santa, ao celebrarmos a 
Encarnação do Teu Filho, queremos implorar, pela 
intercessão da Virgem Maria, a Tua bênção, mise-
ricórdia e proteção. Abençoa a cada um de nós, 
todos os que amamos, nosso lar, todas as famílias 
do mundo e todas as criaturas. Que possamos, 
pela Tua misericórdia, receber tudo aquilo que, 
conforme a Tua divina providência e sabedoria, 
mais precisamos. Que nossa Mãe do Céu, Maria 
Santíssima, interceda por nós!



T. Amém.

T. Ave Maria…

6. Bênção dos alimentos

A mãe da família, ou outra pessoa designada, conduzirá agora a 
seguinte oração de bênção: 

M.	Deus, nosso Pai, queremos expressar nossa 
gratidão por estes teus dons, os alimentos que pre-
paramos nesta mesa. Agradecemos por  todas as 
refeições que, por Tua bondade, diariamente nos 
sustentam. Que possamos sempre ser gratos a 
Ti, reconhecendo o teu amor paternal, que inces-
santemente cuida de nós. Que também saibamos 
reconhecer e agradecer o amor, a generosidade 
e a bondade daqueles que nos providenciam o 
que precisamos. Abençoa todas as famílias, para 
que em nenhum lar falte o pão de cada dia. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

7. Final 

Todos se persignando dizem: 

T. Estamos e estaremos sempre reunidos em 
nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. 
Amém.

Terminamos a celebração com o canto:

1.	Vinde, cristãos, vinde à porfia, / hinos cantemos 
de louvor, / hinos de paz e de alegria, / hinos dos 
Anjos do Senhor.



REFRÃO:	 Glória a Deus nas alturas! (2x)

2.	Foi nesta noite venturosa / do nascimento do 
Senhor / que anjos de voz  harmoniosa / deram 
a Deus o seu louvor:

3.	Vinde juntar-vos aos pastores, / vinde com eles 
a Belém! / Vinde correndo pressurosos! / O Sal-
vador, enfim, nos vem!
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